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AVALIAÇÃO DAS ALTERNATIVAS DE OCUPAÇÃO URBANA 

1 - FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

Os princípios de avaliação das alternativas tem, como 

ponto de partida, a definição dos objetivos do desenvolvi 

mento urbano e poderão ser assim resumidos: 

:1 - O sistema urbano e analisado pelo conjunto e não 

por partes ou sub-sistemas. 

:2 - Os objetivos são expressos em termos de "padrões 

de desempenho" para o sistema e a partir destes 

padrões derivam os critérios para julgar, tratar 

e avaliar as alternativas. 

:3 - A avaliação dos planos alternativos e baseada em 

uma tentativa para demonstrar ate onde cada pla-

no satisfaz os objetivos que foram adotados para 

o desenvolvimento urbano, entendendo-se que es-

tes objetivos são expressos como especificações 

do desempenho do sistema urbano. 

A seguir, são resumidas algumas técnicas que diferem 

em complexidade e no grau em que entram em jogo julgamen-

tos subjetivos. Os métodos são basicamente os seguintes: 

a - Métodos baseados em critérios de custo/benefício. 

b - Métodos baseados em objetivos a atingir. 

Qualquer uma das técnicas tem valor apenas para guiar 

o processo de seleção e não constituem métodos para deter 

minar conclusivamente qual a melhor escolha. Os autores / 
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estão de acordo em declarar que seus métodos são simples 

auxilio, ferramentas precárias colocadas no contexto do 

processo social e político de tomar decisões. 

Com a crescente responsabilidade dos órgãos governa - 

mentais em dirigir o desenvolvimento urbano, e de interes 

se que as autoridades disponham da melhor orientação pos-

sível para julgar de modo racional e que os planejadores 

ofereçam orientação adequada, fornecendo as melhores in 

formaçOes. A análise racional de sistemas altamente com-

plexos não vai alem disso. 

O metodo de custo/beneficio baseia-se na premissa que 

a solução mais eficiente entre as demais e aquela que mi-

nimiza a relação custo/beneficio. Este metodo depende es 

treitamente de elementos quantificáveis. 

Morris Hill publicou em 1968 um estudo denominado "Ma 

triz de Avaliação de Alternativas por Objetivos a Atingir', 

que introduz novos e importantes aspectos, ou seja, os ob 

jetivos devem ser colocados da forma mais operacional pos 

sivel. Em outras palavras, eles devem ser expressos 	de 

tal modo que o progresso ou o retrocesso no sentido de a 

tende-los seja mensurãvel em alguma escala apropriada.Por 

outro lado, o método introduz uma ponderação numérica pa 

ra traduzir a importância relativa de cada objetivo. 

Os resultados podem ser apresentados de modo a deixar 

para outros níveis de decisão a oportunidade de debate-los, 

particularmente no que se refere ao peso dos objetivos. 



4y11 - ULAr 

• 	 Ar quitzturs e PI nejamento S. C.L. 

3 

2 - ADAPTAÇÃO PARA O CASO DE NITERbI 

Adotando-se como referencia os métodos acima sumariza 

dos, procurou-se adapta-los para as cinco alternativas 

propostas para o desenvolvimento urbano de Niterói em ter 

mos de ocupação física do território municipal. 

As alternativas são as seguintes: 

1 - Adensamento do atual núcleo urbanizado. 

2 - Adensamento da periferia mais próxima ao núcleo 

urbanizado. 

3 - Urbanização dispersa segundo tendencias espontãne 

as. 

4 - Novo núcleo urbano auto-suficiente. 

5 - Urbanização da orla marítima. 

Entre os objetivos definidos anteriormente,são seleci 

onados os seguintes,que irão servir como referencia para 

avaliação: 

a - Geração de emprego. 

b - Melhoria das condições gerais de infra-estrutura 

e equipamento urbano. 

c - Aumento da receita municipal. 

Cumpre assinalar que os objetivos físico-urbanísticos, 

inclusive a localização de empregos, podem ser atendidos 

por meio de cinco alternativas propostas. Trata-se de com 
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nada mais são que estratégias diferentes 	para alcançar 

os referidos objetivos. 
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Para avaliação, foram organizados os quadros seguin- 2 

tes,cme, do lado dos custos, assinalam os valores da ação ! 

proposta e das consequências da referida ação; 	no lado 2 

dos benefícios são assinalados os valores correspondentes 

dos objetivos alcançados pela ação e dos resultados decor (5, 

rentes. 

No que se refere aos objetivos sócio-econOmicos,serão 

apresentadas as estratégias de desenvolvimento econômico-

social a curto, médio e longo prazos, com definições das 

ações e respectivas conseqüências. 

A analise de custo-beneficio baseia-se na hipótese de 

que urna ação é função de um evento (objetivo). Os valores 

usados nas tabelas não correspondem a nenhuma importãncia 

em moeda, uma vez que não são absolutos porem relativos / 

uns com os outros. Foi feita uma diferenciação entre cus 

tos e benefícios em termos sociais e econômicos, com as 

restrições necessãrias,pois custos.ou benefícios sociais 

são valores subjetivos e dificilmente podem ser traduzi - 

dos em quantidades sem deixarem de ser influenciados por 

fatores pessoais. 

3 - ANALISE DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Analisando-se as tabelas de custo-beneficio, pode-se 

obter, para cada alternativa, uma diferença positiva (+) 

ou negativa (-), decorrente da soma algébrica dos benefí-

cios e dos custos, bem como uma relação custo/benefício. 
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O quadro-resumo a seguir nos dá uma síntese do resul-

tado alcançado:.  

ALTER-
NATIVA 

CUSTO E BENEFICIO 
CLASSIF. 

RELAÇAO BENE 
FICIO/CUSTO 
TOTAL CORRI-
GIDO 

DIFERENÇA QUOC. 

+ 1.350 1,26 19 1.701 

II + 	670 1,15 39 770 

III - 	1.400 0,68 59 - 	952 

IV + 	970 1,26 29 1.222 

280 0,93 49 - 	260 

A seguir, tentar-se-ã expressar os resultados em 	fun 

cão de tres objetivos escolhidos, sendo produzido um novo 

quadro decorrente da soma dos benefícios relativos aos ob 

jetivos selecionados. 

ALTERNATIVAS 

OBJETIVOS 
I II III IV V 

-Geração de empregos 2.150 550 500 1.400 300 

-Melhoria das condições ge 
rais de infra-estrutura 
urbana 3.900 2.450 1.400 1.500 1.800 

-Aumento da receita munici _ 
pal 150 270 200 220 320 

CLASSIFICAÇÃO 19 29 59 39 49 
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possível ainda uma análise comparativa na avaliação 

dos aspectos econômicos e sociais de cada alternativa, ob 

c 

servados sob o lado dos benefícios e dos custos: 

ALTERNATIVA 

BENEFICIO 	(+) 

O 
I- 

CUSTO 	(-) 	 C 
C 

ECONÔ 

MICO 

CLAS 

SIF. 

SO-

CIAL 

CLAS 

SIF. 

ECOA 

MICO—  

CLAS 

SIF. 

SO 

CIAL 

CLAS 

SIF. 

3.350 19 2.950 29 4.850 59 300 39 

II 1.570 49 3.000 19 3.900 39 300 39 

III 1.500 59 1.400 59 4.150 49 250 29 

IV 2.820 29 1.900 49 3.700 19 50 19 

1.620 39 2.400 39 3.800 29 500 49 

Novas relaç5es beneficio-custo se apresentam, 	agora 

expressas em termos econômicos e sociais: 

ALTERNATIVA 

BENEFICIO - CUSTO 

ECONÔMICOS SOCIAIS 

DIF. QUOC. DIF. QUOC. 

1 - 1.500 0,69 + 2.650 9,8 

II - 2.330 0,40 + 2.700 10,0 

III - 2.650 0,36 + 1.150 5,6 

IV - 	880 0,76 + 1.850 38,0 

V - 2.180 0,42 + 1.900 4,8 

rá)  
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Expressando o quociente beneficio/custo como um peso 
de cada alternativa, teremos um quadro ponderado, coe 

rando benefícios e custos: 

BENEFÍCIOS E CUSTOS 
ALTERNATIVA 

CLAS 
SIF. 

CLAS 
ECONÔMICOS SOCIAIS 

59 

39 

49 

19 

29 

-1500x0,69 :-1035 

2330x0,40 :- 932 

-26502 36 :- 954 

▪ 880x0,76 :- 668 

2180x0,42 :- 915  

2650x9,8 : 25.970 

2700x10 : 27,000 

1150x5,6,: 	6.'440 

1850x38 : 70.300 

1900x4,8 : 9,120 

39 

29 

59 

19 

49 



CLASSIFICAÇÃO 

ALTERNA-
TIVAS 

RELAÇÃO 
BENEFICIO 
-CUSTO 

TOTAL 

BENEFI-
CIOS 
TOTAIS 

BENEFI-
CIOS 
ECOAM-
COS 

BENEFI-
CIOS 
SOCIAIS 

CUSTOS 
ECONÔ-
MICOS 

• 

CUSTOS 
SOCIAIS 

RELAÇÃO 
BENEFICIO 
CUSTO TO-
TAL CORRI 
GIDA  

RELAÇÃO 
BENEFÍCIO 
CUSTO ECO 
NÕMICO 	- 
CORRIGIDA  

RELAÇÃO 
BENEFÍCIO 
CUSTO SO- 
CAL COR- 
RIGIDA 

CLAS 
SIF. 
m2- 
DIA 

19 19 19 29 59 39 19 ro 
• 39 29 

II 39 29 49 19 39 39 39 39 29 39 

III 59 59 59 59 49 29 59 49 59 59 

IV 29 39 29 49 19 19 29 19 19 19 

V 49 49 39 39 29 49 49 29 49 49 
> 

CONCLUSÕES: Pela aplicação do critério, pode-se sugerir como recomendações: 

1 - As alternativas IV e I se apresentam como as mais eficientes, 

2 - A alternativa II coloca-se no grupo de melhor classificação. 

3 - As alternativas V e III estão no grupo das menos eficientes. 
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4 - ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR ALTERNATIVA 

É importante fazer notar que, estabelecido um montan-

te de recursos a serem investidos, não haverá a hipótese 

dele ser aplicado, em sua totalidade, em uma única alter-

nativa. A escolha significa uma concentração relativa dos 

investimentos em uma determinada alternativa selecionada, 

sem prejuízo da distribuição de recursos pelas demais al 

ternativas. O quadro seguinte nos mostra uma possibilida-

de de distribuição de investimentos segundo as cinco al 

ternativas e em valores percentuais: 

ÁREA DE INVES 
TIMENTO I II III IV V 

ALTERNATIVA 

I 80 10 3 3 4 

II 40 50 3 3 4 

III 40 15 15 15 15 

IV 40 4 3 50 3 

V 40 4 3 3 50 



+1.100 
	 +200 +600 

 

Criação de emprego 
diretos e indiretos' 
Econ. ± 300 

Impacto no setor de 
serviços , e na revi-
talização do Centrc 
Urbano. 
Econ. + 100 

 

Maiores oportunida 
des de acesso ao 
ensino de nível su 
perior. 
Soc. + 100 

Melhoria dos reei 
sos humanos loca_ 
Soc. + 50 

  

ALTERNATIVA 

BENEF1CI O ( + ) 
CUSTO (-) 

Desapropriar áreas 
e implantar infra-
estrutura industri 
al no Setor 1. 
Econ. - 300 

Implantar Infra-es 
trutura para o caro 
pus universitário. 
Econ. - 200 

Expansão industrial 
do setor material 
de transporte e in 
dustrias complemen 
tares. 
Econ. + 500 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

CONSEQUÊNCIA 	CONSEQUENCIA 

IMEDIATA 	 FINAL 

Numento do número 
de empregos indus-
triais diretos. 
Econ. + 300 

Geração de empregos 
indiretos (tercia-
rio) 
Econ. + 300 

Devido a localiza-
ção do Distrito In 
duStrial haverá um 
impacto na revita-
lização do Centro 
Urbano. 
Econ. + 100. 

Aumento do nível 
de renda da popu-
lação. 
Econ. + 100 

Aumento da renda 
municipal. 
Econ. + 50 

 

CONSEQUENCIA 
FINAL 

 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

   

    

Relocalização daç 
famílias afetadas 
Econ. - 500 

Obstrução de parte 
da faixa litorânea 
ao uso público. 
Soc. - 50 

AÇÃO PROPOSTA 

-550 

 

-500 
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BENEFICIO 	(.+ ) 
CUSTO 	(-) 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

Adensamento da po-
pulação nas áreas 
urbanizadas. 
Soc. - 100 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

A cidade começa a 
sofrer os efeitos 
de uma renovação. 
Soc. - 100 

Congestionamento 
de tráfego na rede 
viária atual. 
Econ. - 200 

Maior demanda de 
equipamentos comu-
nitários. 
Econ. - 200. 

AÇÃO PROPOSTA 

Construir e ampli-
ar redes de água, 
esgoto e drenagem, 
nas áreas urbaniza 
das. 
Econ. - 1.000 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

Saneamento das á-
reas atualmente ur 
banizadas. 
Soc. 	1.000 

CONSEQUÊNCIA 	CONSEQU2NCIA 

IMEDIATA 	I 	FINAL 
. 

Economia de escalal
I  Melhoria das con-

pela concentração lições sanitárias 
de investimentos ida habitação de t 
públicos e priva-  das as faixas so-
dos para atendimen ciais. 
to das necessida-  Soc. + 500 
des da pop.atual e 
projetada. 
Econ. + 300 

Reação dos proprie 
tários afetados. 
Soc. - 50 

Implantação de cen 
tros comunitários 
em cada setor urba 
no. 
Econ. - 200 

Desapropriar áreas 
para aumentar os 
índices de áreas 
livres para recrea 
ção e lazer e im= 
plantar equipamen-
tos comunitários 
necessários. 
Econ. - 200 

Aumento das oportu 
nidades de recrea- 
ção e lazer. 
Soc. + 200 

Maior grau de coe-
são dos bairros. 
Soc. + 300 

-100 +700 
-1.300 -1.700 +1.800 	 +1.700 
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ALTERNATIVA 

CUSTO 	( - ) 

CONSEQUENCIA 
IMEDIATA 

AÇÃO PROPOSTA 
OBJETIVO 

ALCANÇADO 

BENEFICIO ( 	+ 	) 

CONSEQUENCIA 
IMEDIATA 

CONSEQUNCIA 
FINAL CONSEQUÊNCIA 

FINAL 

Implementação de 
programas de assis 
téncia social e a- 
juda mutua. 
Econ. - 50 

Legalização das ha 
bita95es espontâne 
as Da implantadas. 
Econ. 	- 50 

mecanismo de con-
trole da prolifera 

Econ. - 50 
ção de sub-habit.  

.Implantar progra- 
mas de urbanização 
de áreas ocupadas 
por sub-habitações 
e constr.de  equipa 
mentos e infra-es- 

Econ. 	....
trutura. 

 100 

Implantação de um  

Melhoria da quali- 
dade da habitação 
sub-standard. 
Soc. 	+ 300 

Legalização das ha 
bitaçOes espontãne 
as. 
Soc. 	+ 	50. 

Participação da co 
munidade no proces 
so• 
Soc., + 	50 

Aumento da segu-
rança social do 
favelado. 
Soc. 	+ 100 

. 

' 

Efeitos sociais ne 
gativos durante 	-a-  
construção. 
Soc. 	- 50 

Criação de proble- 
mas temporários de 
tráfego. 
Soc. 	- 50 

Alargar vias segun 
do hierarquia do 
sistema viário, me 
lhoria do transpor 
te coletivo e cons 
truir terminais de.  
transportes. 
Econ. - 800 

Aumento 'da funcio- 
nalidade sistema 
viário e do siste- 
ma de transporte. 
Econ. + 600 

Diminuição dos tem 
pos de viagem.  
Econ. 	+ 200 

Economia de combus — 
trvel. 
Econ. 	+ 100 

. 

Maior eficiõncia 
do sistema urbano. 
Econ. 	+ 	100- 

-1.550 -2.60.0 • 	+2.700 + 	2.100 +900 
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CUSTO 
	 SENEFIC10 	( + ) 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

CONSEQUÊNCIA 	1 
IMEDIATA 

OBJETIVO 	CONSEQUÊNCIA 	CONSEQUÊNCIA 
AÇÃO PROPOSTA 	ALCANÇADO 	 IMEDIATA 	 FINAL 

• 

' 

Diminui a eficien-  
cia do atendimento 
Econ. - 200 

Renovar o centro 
urbano, mediante a 
const.de  equipamen 
tos culturais e de 
lazer, renovação 
de prédios e urba-
nização do aterro. 
Econ. - 200 

Implantar infra-es 
truturas e equipa- 
mentos urbanos. 
Econ. 	- 600 • 

. 

Expansão das ativi 
dades comerciais e 
de serviços. 
Econ. 	100 

Atendimento das ne 
cessidades das 	ori 
tras ãreas fora do 
núcleo atualmente 
urbanizado. 
Econ. 	200 

Aumento de empre- 
gos no setor. 
Econ. 	+ 200 

Extensão dos bene- 
ficios urbanos a 
um maior número de 
habitantes. 
Soc. 	200 

Nova imagem urba 
na. 
Soc./Econ. 	+ 100 

Aumento da receiL 
municipal. 
Econ. 	+ 100 

• 

-100 - 1.750 - 	3.400 ' 	+ 	3.000 
------ 

+ 2.500 + 1.100 

Diferença: 	+ 1.350 

17101710Z ;as 90 wa 040- owspiecpn ap oluawevedaa olad opeznelOKI 



Melhoria da acessi 
bilidade da área 
de expansão. 
Econ. + 500 

+1.500 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

-50 

Maior distância me 
dia ao centro e 
barcas. 
Econ. - 50 

-450 

Adequar a rede viá 
ria básica princi-
palmente nos aces-
sos à área de ex-
pansão. 
Econ. - 500 

-1.500 

Maior consumo de 
combustível. 
Econ. - 50 

BENEFICIO 	(+) 
CUSTO ( ) 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

Oferta de uma área 
com condições pro-
pícias ao desenvol 
vimento urbano. 
Soc. + 1.000 

AÇÃO PROPOSTA 

Construir infra-es 
trutura urbana nas 
áreas periféricas 
ao núcleo central. 
Econ. - 1.000 

Equilíbrio do cres 
cimento da atual 7 
rea urbanizada. 
Soc. + 200 

Oportunidades de 
equacionamento do 
uso do solo na á-
rea de expansão. 
Soc. + 150 

Desenvolvimento de 
subcentros. 
Econ. + 50 

Incorporação de á-
reas periféricas 
ao sistema urbano. 
Soc. + 300 • 

Diversifica os a-
cessos rodoviários, 
Econ. + 200. 

+900 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

Maior oferta de 
locais para aten-
der às necessida-
des urbanas. 
Soc. + 50 

Aumento da arreca 
dação municipal 
do imposto Predi-
al - Territorial. 
Econ. + 100 

Cresce a demanda 
de serviços na á-
rea periférica. 
Econ. - 150 

Cresce a extensão 
da rede viária. 
Econ. - 150 

O transporte indi-
vidual assume mai-
or importância. 
Econ. - 50 

Cria problemas de 
estacionamento na 
área central. 
Econ. - 50 

+150 
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BENEFICIO 	(+) 
CUSTO 
	

( - ) 
"'- 	\ ) 

CONSEQU2NCIA 
IMEDIATA 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL CONSEQUÊNCIA 

FINAL 
CONSEQUÊNCIA 	 OBJETIVO 

AÇÃO PROPOSTA 
IMEDIATA 	 ALCANÇADO 

Deteriorização do 
meio-ambiente. 
Soc. 	- 50 

Reação dos proprie•Desapropriar 
trios afetados. 
Soc. 	- 50 

áreas 
e construir infra- 
estrutura industri 
al na região de Ma- 
ria Paula. 
Econ. - 200 

Atração de indüs- 
trias para o local.gos 
Econ. + 300 

Aumento de empre- 
industriais. 

Econ. 	+ 200 

Aumento da recei-
ta proveniente do 
ICM. 
Econ. 	+ 50 

Maior renda para 
a população. 
Econ. 	+ 30 

Melhorar a infra-eEAtendimento 
trutura e equipa- 
mento urbano do a- 
tual núcleo urbani 
zado. 
Econ. 	- 1.400 

das ne 
cessidades priori- 
trias do atual ni.S. 
cleo urbanizado. 
Soc. 	+ 600 

Melhoria das condi 
çOes de urbaniza- 
çgo. 
Soc. 	+ 600 

Aumento da recei-
ta municipal. 
Econ. 	+ 100 

Diminui a eficiõn- 
cia do atendimento 
de serviços pali- 
cos. 
Soc. 	- 200 

Implantar infra-es 
trutura e equipa- 
mentos urbanos 	no 
restante do Munic{ 
pio segundo a 	de- 
manda. 
Econ. - 300 

Atendimento das ne 
cessidades da 	po= 
pulação. 
Soc. + 200 

Extensão dos bene-(Aumento 
ficios urbanos 	a 	ita . 
um maior número de 
habitantes. 
Soc. 	+ 200 

	 [ 

da recei- 
municipal. 

Econ. 	+ 20 

-100 -700 -3.400 • 	+2.600 +1.900 +370 

Piferença: 	+ 670 
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Implantar infra-es 
trutura e equipa--  
mentos urbanos. 
Econ. - 1.400 

-750 -3.400 -250 

ALTERNATIVA III  

CUSTO 	(-) BENEFICIO 	( + ) 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

Precário padrão de 
atendimento 
Soc. - 100 

Encarecimento do 
custo da adminis-
tração pública. 
Econ. - 50 

Desintegração do 
sistema urbano. 
Soc. - 50 

Perda da qualidade 
de vida. 
Soc. - 50 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

Pulverização dos 
investimentos. 
Econ. - 300 

Dificuldade de a-
tender as demandas 
em todas as áreas 
em que elas se a-
presentam. 
Econ. - 200 

Problemas de trans 
porte ,alto custo e 
baixa qualidade. 
Econ. - 200 

Dificuldades de en 
quadrar os investi 
mentos a um siste= 
ma planejado de 
forma integrada. 
Soc. - 50 

AÇÃO PROPOSTA 

Rxpandir a infra-
estrutura e os e-
quipamentos urba-
nos segundo as so-
licitações da de-
manda por meio de 
recursos públicos, 
com transferência 
de parte dos encar 
gos de execução pa 
ra os. empreendedo= 
'res. 
Econ. - 2.000 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

Multiplica as opor 
tunidades de esco-
lha de locais para 
moradia. 
Soc. + 100 

Estabilização do 
preço dos terrenos 
pela multiplicida-
de de oferta e pe-
la concorrencia do 
mercado imobiliá-
rio. 
Econ. +100 

Aceleração do pro-
cesso de desenvol-
vimento de certas 
áreas-. 
Econ. +200 

Extensão' dos bene-
fícios urbanos a 
um maior número de 
habitantes. • 
Soc. + 300 

Melhoria da quali 
dado de vida dos 
habitantes do nú-
cleo urbano. 
Soc. + 100 

Aumento da receita 
municipal. 
'Econ. + 100 

Atendimento às so-
licitações geradas 
pelo desenvolvimen 
to expontãneo. 
Econ. + 1.000 

Atendimento às ne-
cessidades do nú-
cleo atualmente ur 
bani zado. 
Soc. + 1.000 

Aumento da recei-
ta do imposto ter 
ritorial urbano. 
Econ. + 100 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

Diferença: -1.400 

+2.000 
	

+700 
	 +300 
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ALTERNATIVA IV. 

CUSTO 	( - ) 
BENEFICIO 	( + ) 

CONSEQUENCIA 
CONSEQUENCIA 

FINAL 
CONSEQUENCIA

IMEDIATA 
AÇÃO PROPOSTA . 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

CONSEQUENCIA 
IMEDIATA FINAL 

Remanejamento da a 
tual estrutura fun 
diária. 
Econ. - 100 

Reação dos proprie 
tários afetados. 
Soc. 	- 50 

Geração de empre- 
industriais di 

retos e indiretos. 
Econ. 	+ 300 

Descentralização 
das oportunidades 
de empregos alivi-
ando o centro urba 
no. 
Econ. 	+ 200 

Aumento da renda 
da população. 
Econ. 	+ 100 

Aumento da rocei-
ta municipal. 
Econ. 	+ 100 

Desapropriar áreas 
•em Rio D'Ouro e im 
plantação de infrã 
-estrutura indus- 

quipamentos urba- 
nos. 
Econ. 	- 300 

Atração de indús- 
trias para o local.gos 
Econ. 	+ 500 

Implantar infra-es 
trutura básica 	e 
equipamentos urba- 
nos. 
Econ. - 1.400 

Criação de condi- 
çaes propicias pa- 
ra o desenvolvimen 
to habitacional.  
Econ. 	+ 1.000 

Possibilidade de 	Maior eficiência 
moradia prôxima aos do sistema de 
locais de trabalho.transportes. 
Econ. 	+ 300 	Econ. 	+ 200 

Desestimulo ao acbnAnexação de uma á  
sarnento do núcleo 	rea planejada in= 
central. 	 tegralmente. 
Soc. 	+ 200 	Soc. 	+ 100 • 

• 

Dispersão de inves 
timentos e diminui. 
ção da eficiência 
dos serviços públi 
cos. 
Econ. 	- 200 

Implantar e melho- 
rar a infra-estru- 
tura e equipamen- 
tos urbanos no atu 
al núcleo urbaniza 
do. 
Econ. - 1.400 

Implantar e molho- 
rar a infra-estru- 
tura e equipamen- 
tos urbanos. 
Econ. - 300 

Atendimento das ne-Melhoria da quali- Aumento da recei- 
cessidades priori- dado de Vida. 	ta municipal. 
tárias do atual nú Soc. + 600 	Econ. + 120 
cleo urbanizado.  Extensão dos, bone- 
Soc. + -600 	ficios urbanos 	a 
Atendimento das ne um maior número de 
cessidades do res- habitantes. 
tante da área do / Soc. + 200 
município. 
Soc. 	+ 200 

-350 -3.400 • +2.300 	 +1.800 	 +620 

Diferença: 	+ 970 
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AÇÃO PROPOSTA 

.~.....■......00."•11111.11~~11~~11•111.1.  

,Destinar investi-
mentos públicos e 
privados na implan 
tacão de infra-es-
trutura e equipa-
mentos urbanos. 
Econ, 	500 

CONSEQUÊNCIA 	CONSEQUÊNCIA 

IMEDIATA  

Aumento da recei-

ta municipal. 

Econ. + 200 

CONSEQUNCIA 
FINAL 

Aumenta a estrati-
ficação social. 
Soc. - 100 

Aumenta a distân-
cia casa-trabalho, 
fortalecendo solu-
ção cidade-dormitó 
rio. 
Econ. - 300 

Incentivo ao trans 
porte individual. 
Econ. - 100 

Possível desequilÍ 
brio ecol6gico. 
Soc. - 100 

Sanear as lagoas e 
recuperação de ã-
reas inundáveis. 
Econ, - 200 

OBJETIVO 
ALCANÇADO 

Criação de condi-
ções propícias de • 
ocupação para loca 
lizar a expansão 
da população, 
Econ, + 400 

Melhoria da acessi 
bi lidade. 
Econ. + 500 

Saneamento do meio, 
Soc, + 300 

CONSEW2NCIA 
IMEDIATA 

Benefícios restri-
tos ás classes mais 
privilegiadas. 
Soc. - 100 

Implantar uma via 
de acesso, inclusi 
ve 1.500m em tunel 
Econ. - 1.000 

Melhoria de condi 

çOes de vida. 
Soc, + 200 • 

Estimulo ao acesso 

das correntes tu-

rísticas que sedes 

tinam .1.s praias o-

cânicas. 

(Econ. + 200 

Oferta de novos es 
paços urbanizados 
aliviando a pres-
são imobiliãria em 
outras áreas. 
Econ. 	200 

Possibilidade de 
morar na área e 
trabalhar em outros 
locais. 
Soc. + 300 

610 VTOZ las 90 wa na n - owspiecpn ap oluawevedaa olad opeznelOKI 



ALTERNATIVA V 

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

CUSTO ( ) 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA 

AÇÃO PROPOSTA 
OBJETIVO 

ALCANÇADO 

BENEFÍCIO 	(+) 

CONSEQUÊNCIA 
IMEDIATA  

CONSEQUÊNCIA 
FINAL 

Implantar e melho- 
rar a infra-estru- 
tura e equipamen- 
tos urbanos no atu 

al núcleo urbaniza 

do. 
Econ, - 1.400 

Atendimento das ne 
cessidades priori- 
tárias do atual nri 

cleo urbanizado. 
Soc, + 600 

Melhoria de condi- 
coes de urbaniza- 
ção. 
Soc. + 600 

Diminui a eficiên- 
cia do atendimento 
de serviços públi- 
cos. 
Soc. - 200 

Implantar infra-es 

trutura e equipa-

mentor urbanos no 
restante do munici 

pio segundo a de- 
manda, 
Econ, - 300 

Atendimento das ne 

cessidades da popu 

Soc. + 200 

Expansão dos bene- Aumento da remi- 
fcios urbanos a 	ta municipal. . 
um maior número de Econ. + 120 
habitantes, 
Soc. + 200 
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Novas indústrias implantam-oe na ároe. 

Aumento do úmero de empregon ioda-
trina o da construção. 

Geração do empregos no setor terciário. 

Implementar programas de educação pré-
escolar. 

Implantar e melhorar onequipamentos 
da rede hospitalar. 

Diminuição do Indico de repetáncia ro 
nivel de Ensino Fundamental. 

Aumenta da disponibilidade de mão-de-
obra feminina. 

Construir os Centros Comunitários de 
Aselatencia Social, Treinamento e Mná 
cies de empregos 

Aumento do número de empregos. 

Aumento da renda municipal. 
Expandir a implantação 
industrial. 

Construir novnn escolas 
segundo a demnndo da po.  
pulação, 

Implantar um sistema de 
creches, atendendo a ds 
manda. 

PLANO DIRETOR DE NITERÓI 

ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO-SOCIAL, PERMANENTES EM TODAS ALTERNATIVAS 

FISICO-URBANISTICAS  

LONSO VAZO 

CURTO roa° 

nçXn 

1-Desapropriar Arem' no Setor I o Ade-
quA-lan rem torre-estrutura rara ex 
pensão Indunlrtml, (segundo planos es 
pre(((ma 

CONSEOUENCIAS 

RelocallzaçãO das família& afetadas. 

Expansão das indultais já implanta-
das, 

Indástrism começam a na interessar na 
área. 

MÉDIO PRAZO 

240 

Incentivar e promover a localização 
de novas Indústrias. 

CONSEQUr.NCIAS 

Os primeiros inventirrni:ms tem efeito 
multiplicadsr e n expansão das indún- 
trine contina. 

Aumento do renda municipal. 

Aumento da renda da pordlaçào. 

CONSEQUENCIAS 

2-Consolidar as Areas onde locall7Am-se 
atividades de Penca Artesanal. 

3-Incentivar e produção agrícola inten-
siva nas Arpoe aptas para este fim. 

4-Apoiar os Planos de Expansão da Uni-
versidade mediante provisão de infra-
estrutura necessária e legislação ur-. 
bana do apoio. 

5-Consolidar a infra-estrutura para es 
indústrias dr pescado em Jurujuba. 

-Implantar programa de combate à polui 
ção em Jurujuba 

6-Facilitar a Implantação de pequenas 
indústrias n5o poluentes em área+ que 
não causem incómodos A vialnhança,bem 
coro depósitos e comércio atacadista. 

7-Implementar, económica o administra-
tivarente, programas do educação nos 
nivele Fundamental e Medir). 

6-Implementar programa() para melhorar 
os equipamentos o atendimento dos Pos 
toe do Saúde Municipais. 

9-Implementar programas especiais de As 
sisténcla Comunitária, Formação de 
Unidades de Vizinhança. 

Conservação de atividades económicas 
e tradicionais de valur comercial e 
tur(stico. 

Aumento de produção de produto, de a-
bastecirenio diúrio. 

Aumento de empregos ligados a esta a-
tividade. 

Oferta de empregos temporários na eta 
pa de construção. 

Oferta de empregos industriais e de 
prestação de serviços. 

Aumento dal oportunidade' de ensino a 
partir de 5a.sárie. 

Melhoria da qualidade de Ensino, 

.Aumento de oportuniciárles de Ensino Mó 
dia. 

Melhoria do atendimento medico primá-
rio e preventivo de doenças infecto-
contagiosas. 

Melhoria do atendimento materno-infan 
t11. 

Integração da comunidade no processo 
do planejamento e desenvolvimento ur-
banos. 

Implantar o terminal de Pesca. 

Instalar locais apropriados para dis-
tribuição e comercialização doo produ 
toe, 

Convénioe para incentivar é aproveitar 
os recursos humano' de Univernidade/co 
munidade. 

Implantar infra-estrutura para locali-
zação industrial nos distritos 2 e 3 
(Maria Paula e Rio D'Ouro) 

Revitalizar e remodelar o centro urba-
no. 

Construir novas escolas em todos os 
níveis. 

Melhoria do sistema de ablintecimento de 
população. 

A UFF atinge seus o et vos de exparisao 
c/O consequente impacto na vida cultu-
ral da cidele,gerando novos empregon,di 

(ionizando o vetor comercial,de aloj. e 
nerv. e nument.oportunid.ennino oup.  

Aumentar o número de empregos na cons-
trução (temporários) 

°rena do empregos temporarlos na cons- 

trução, 
Fortalecimento da função central. Aden-

samento das Atividades comerciais e de 
serviços.  

Adequar/sei dos equipamentos educacionais 
à demanda da população e doa objetivos 
específicos dos planos estaduais. 

O sistema educacional adequa-se 1109 

objetivos e demanda da popular7in. 

Crradicação de analfabetismo no Muni-
cípio. 

Diminuição da poluição nas águas da 
bala de Guanabara nas regiões de in-
teresso de Niterói. 
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